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A atuação da rede Cáritas na organização e fortalecimento da sua rede se dá em torno dos seguintes 
objetivos estratégicos:
• Ampliar a sustentabilidade da rede Cáritas na base, com especial atenção às Cáritas Diocesanas sem 
regional;
• Ampliar e fortalecer a rede Cáritas na Amazônia;
• Aumentar a capacidade de realizar parcerias e mobilizações para a mobilização de recursos da rede 
Cáritas; 
• Operacionalizar a política de comunicação;
• Estruturar processos de formação continuada em toda a rede Cáritas e com grupos com os quais atua;
• Aprofundar o tema da gestão compartilhada em toda a rede Cáritas.

A Cáritas Brasileira assume que a formação continuada dos agentes Cáritas é indispensável para qualificar 
suas práticas sociais. Essa formação ocorre a partir de uma abordagem multiprofissional e baseia-se na 
contínua troca de saberes entre os agentes. As atividades de formação (cursos, seminários, encontros, 
oficinas, intercâmbios etc.) integram uma política nacional de formação, que se desdobra em nível regional 
e local, e que também perpassa os projetos específicos que a entidade implementa.

O programa de formação da Cáritas Brasileira deu unidades aos diversos temas: análise da realidade 
brasileira; missão da Igreja frente à realidade social; metodologia de ação para o trabalho de pastoral social; 
mística e espiritualidade; pastoral e ação política; processos administrativos; planejamento, 
monitoramento, avaliação e sistematização, entre outros.

Junto aos segmentos populacionais afetados pelas situações de vulnerabilidade e emergência natural ou 
social, também se adota uma metodologia de formação emancipatória, que gere empoderamento das 
pessoas, famílias e comunidades para responder aos riscos.

A política nacional de formação da Cáritas assume o objetivo de “orientar a preparação de agentes com 
clareza metodológica e vivência da mística da Cáritas, comprometidos com a transformação social, para 
que eles sejam capazes de animar processos participativos emancipadores de formação humana integral 
que favoreçam o enfrentamento da exclusão social, econômica, política, cultural e religiosa”.

Prioridade 4 – Organização e fortalecimento 
da rede Cáritas.
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A rede Cáritas atua para que os seus agentes estejam preparados para: a) vivência da mística e 
espiritualidade libertadora; b) compromisso ético-político com a instauração de um novo projeto 
societário; e c) prática coerente com uma metodologia participativa.

A comunicação da Cáritas Brasileira é voltada prioritariamente para a mobilização social com o objetivo 
central de informar a sociedade sobre temáticas que, na maioria das vezes, não ganham repercussão de 
massa, como questões ligadas à terra, à água, ao meio ambiente e ao desenvolvimento solidário 
sustentável. Cada agente Cáritas é um comunicador(a).

A principal proposta comunicacional da entidade é gerar a produção e o aprofundamento de debates com 
a população em consonância com a missão da Cáritas Brasileira, além de animar e promover a prática da 
solidariedade libertadora em defesa da vida.

Estruturada em rede, com a equipe do Secretariado Nacional, 12 regionais e algumas entidades-membro, 
as ações de comunicação ganharam relevância estratégica para a instituição em 2010. Com instrumentos 
próprios de comunicação, a maioria produzidos virtualmente e disseminados pela internet, a Cáritas 
Brasileira investiu na comunicação institucional para fortalecer e dar suporte à comunicação para a 
mobilização.

A Cáritas Brasileira adota um sistema de gestão compartilhada que é implementado pelo conjunto da 
Rede, pelas instâncias nacionais, interregionais, regionais e locais, com base em um método de PMAS. A 
partir desse método, as ações da Cáritas são orientadas e definidas a curto, médio e longo prazos. O ciclo 
de planejamento estratégico da Cáritas Brasileira estrutura-se em um período de 4 em 4 anos.

A gestão dos processos associados ao cumprimento da Missão da Cáritas considera a articulação entre 
métodos e princípios, para que se estabeleça coerência entre os propósitos e as iniciativas. Por mais 
relevância que tenham os processos administrativos para garantir a consistência da gestão, da mesma 
forma os projetos devem se articular com os objetivos estratégicos da instituição, para qualificar a rede 
Cáritas para o exercício da gestão compartilhada das instâncias coletivas de PMAS em âmbito regional, 
interregional e nacional e para oferecer suporte às iniciativas da rede com a finalidade de promover o 
Desenvolvimento Solidário Sustentável e Territorial.

O sistema de PMAS também considera as mudanças que ocorrem no contexto social a partir da 
intervenção de múltiplos atores sociais, entre os quais a Cáritas. O critério de análise é identificar quais 
mudanças contribuem para a garantia de direitos e construção de uma sociedade justa e solidária, com 
repercussão na reversão do quadro de exclusão social.
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A rede Cáritas avançou na sua experimentação de reuniões interregionais como espaço de confluência das 
regiões e de reflexão e proposições cada vez mais horizontais entre a estrutura nacional e as bases 
diocesanas. As ações de formação em PMAS foram integradas aos momentos de reuniões regionais e 
interregionais, fortalecendo processos de gestão compartilhada. Manteve-se uma identidade com a 
missão, diretrizes, princípios e, sobretudo, com os eixos prioritários do quadriênio, cada vez mais 
absorvidos na gestão das bases.

Podem ser destacados em 2010: a aprovação da portaria sobre Bazares Solidários do MDS/Fome Zero, a 
parceria estratégica FNS/BNDES junto ao FNS e o Projeto de Articulação dos Fundos Solidários no Brasil 
MTE/SENAES.

Várias entidades-membro foram constituídas, em destaque  a Cáritas Arquidiocesana do DF.

Amazônia, prioridade do quadriênio, requalificou seu Plano de Ação aproveitando o momento do 
Interregional Norte, em Manaus. Houve repasse de recursos de RPS para as entidades-membro da 
Amazônia e registrou-se o envio de muitos projetos da Região Norte para o FNS.

O Plano de Sustentabilidade levou alguns regionais a organizarem suas áreas de mobilização de recursos, 
com iniciativas criativas que vão desde a retomada de bazares solidários para apoio a projetos (ou fundos 
de projetos), até a constituição de campanhas de adesão à Rede Permanente de Solidariedade – RPS.

As ações de comunicação tiveram papel importante, sobretudo no que tange às campanhas de 
emergência que em 2010 atingiram especificamente as regiões Nordeste e Norte.

AÇÕES NACIONAIS

Sustentabilidade da rede Cáritas na base

Rede Cáritas na Amazônia

Mobilização de recursos da rede Cáritas
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Além da formação sistemática, a preparação dos(as) agentes Cáritas para o trabalho de base na 
construção do projeto de sociedade que nos interessa dá-se, igualmente, por meio do acompanhamento 
às equipes, pela reflexão sobre as práticas sociais e da avaliação das atividades integradas no cotidiano 

No campo do voluntariado, animou-se a identificação de experiências em cada regional sobre o papel e as 
iniciativas de formação do voluntariado.

Amazônia, prioridade do quadriênio, requalificou seu Plano de Ação aproveitando o momento do 
Interregional Norte, em Manaus.

Quanto à Cáritas da América Latina, a CB participou ativamente da Assembleia do SELLAC, na Argentina, 
contribuindo com a elaboração de textos com subsídios pertinentes (Gênero, Desenvolvimento 
Sustentável Solidário, Economia Solidária).

Entre as principais atividades desenvolvidas pela rede em 2010 está a realização do diagnóstico 
(instrumental) de como está o funcionamento da comunicação na entidade, para detectar pontos fortes e 
fracos na operacionalização comunicacional da rede. Essa atividade culminou na realização da Oficina 
Nacional de Comunicação que reuniu os representantes da área de todo o Brasil. Além disso, o 
Secretariado Nacional priorizou a contratação de um jornalista, um publicitário e um mobilizador de 
recursos para compor uma equipe com a função de animar e dar subsídios a toda a rede Cáritas.
   
A criação e implementação do Prêmio Odair Firmino de Solidariedade também teve destaque em 2010. Em 
sua primeira edição, o prêmio estimulou ações de disseminação e divulgação da cultura da solidariedade, 
além de valorizar experiências de caráter coletivo que defendam e promovam os direitos humanos.

A comunicação ainda atuou fortemente em campanhas emergenciais promovidas pela Cáritas Brasileira 
em parceria com a CNBB, como no SOS Pernambuco e Alagoas, com a produção de materiais em 
diferentes formatos e divulgação em massa. Além disso, a rede de comunicadores atuou na animação de 
outras campanhas como a do Limite da Propriedade de Terra, Grito dos Excluídos e Excluídas e Assembleia 
Popular.   

Política de Comunicação

Formação continuada na rede Cáritas
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dos projetos, no processo de PMAS, na ação dos grupos de trabalho e demais atividades orgânicas da rede 
Cáritas, além da participação nas atividades de formação e articulação das pastorais sociais e organismos 
da CNBB.

Destacam-se em 2010, os encontros nacionais de mística e espiritualidade, administração e de 
comunicadores(as).
 

O planejamento da Cáritas Brasileira é dinâmico e aberto para acolher os desafios e as urgências que a 
história lhe impõe e dá-se por meio de um processo participativo. Com base no ciclo de planejamento 
estratégico, as ações da Cáritas são estruturadas em:

a) planejamento em longo prazo, por meio do qual a Cáritas reafirma sua identidade e seu caráter 
teleológico, enquanto alimenta a esperança dos excluídos e pequenos do Senhor e fornece as bases 
espirituais, éticas e sociais para todas as ações dos agentes Cáritas.

b) planejamento em médio prazo, que cumpre o papel de ordenar e orientar o conjunto de ações para 
cumprir os objetivos e metas específicas;

c) planejamento em curto prazo, por meio de planos delineados para um período de seis meses ou uma 
ação específica como um encontro, um congresso ou quaisquer ações de formação, defesa de direitos ou 
de incidência política.

O desdobramento do PMAS no conjunto da Rede assegura elementos comuns que apoiam a unidade de 
linguagens e integração horizontal e vertical, agilizando os procedimentos.

Compondo parte da gestão compartilhada os Grupos de Trabalho compostos por agentes 
regionais/diocesanos sob a coordenação de agentes nacionais colaboraram com os processos internos da 
rede Cáritas: GTs de formação, de sustentabilidade/mobilização de recursos, do voluntariado, do 
desenvolvimento solidário sustentável, das emergências/áreas de risco.

Gestão compartilhada na rede Cáritas
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No ano 2010, deu-se continuidade aos processos de formação para as Diretorias e setor 
administrativo-financeiro e contábil, o que possibilitou melhor participação nas gestões e o 
fortalecimento das EM. Como forma de debater e qualificar nossa atuação, realizou-se também o 
encontro regional para diagnóstico do trabalho desenvolvido pelas EM no meio urbano. No campo da 
sustentabilidade, as Diretorias estão mais atuantes e a mobilização de recursos, por meio de acesso a 
projetos nacionais também dão sinais de fortalecimento das EM, além de realizarem maior 
acompanhamento da gestão das entidades-membro e nos espaços regionais de PMAS e de formação. O 
Conselho Regional e a Colegiada Regional acompanharam sistematicamente as entidades-membro nos 
seus processos de PMAS e de sustentabilidade. A rede de comunicadores(as) do Regional está 
promovendo a socialização e publicação das ações desenvolvidas.

• Assessoria à Oficina de Planejamento da Cáritas Diocesana de Crateús;
• Reuniões e visitas do Conselho Regional;
• Reuniões da Equipe do Secretariado Regional e da Coordenação Colegiada;
• Assessoria à Oficina de Planejamento da Cáritas Arquidiocesana de Fortaleza;
• Assessoria à Oficina de Planejamento da Cáritas Diocesana de Iguatu;
• Assessoria à Oficina de Avaliação e Planejamento da CD de Limoeiro do Norte;
• Realização do Encontro de Planejamento do ano 2010, da CB Regional Ceará;
• Participação nas Assembleias das entidades-membro – Cáritas Diocesanas e Arquidiocesana;
• Assessoria à elaboração do Plano Operativo Anual da Cáritas Diocesana de Itapipoca;
• Assessoria à avaliação e elaboração do Plano Trienal da Cáritas Diocesana de Crato e da Cáritas
   Diocesana de Sobral;
• Realização da 12ª Assembleia Ordinária da CB Regional Ceará;
• Participação e organização dos Encontros Interregionais Nordeste;
• Participação nas reuniões do Conselho Consultivo e Fóruns da Cáritas Brasileira;
• Participação no Congresso Latinoamericano de Cáritas;

REGIONAL CEARÁ

PMAS
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• Participação no Encontro Nacional de Mística e Espiritualidade;
• Participação no Curso de Dinâmicas de Grupos, promovido pela Cáritas Arquidiocesana de Fortaleza;
• Participação nas oficinas nacionais de comunicação, voluntariado e gestão de programas nacionais;
• Participação em atividades da Semana de Solidariedade realizadas pelas entidades-membro;

FORMAÇÃO

• Realização do II Encontro Regional de Administração;
• Participação no Encontro Nacional de Administração;
• Realização do II Encontro de Diretorias da rede Cáritas Regional Ceará;
• Participação na Reunião do GT Nacional de Mobilização de Recursos;
• Realização do Encontro Regional de Monitoramento e Seminário sobre novas guias de KZE/Misereor;
• Articulação de reuniões e visitas da representante da KZE/Misereor à Itapipoca e Sobral;
• Participação em encontros de formação sobre o Sistema de Gestão de Convênios e Contratos de Repasse 
– SICONV, do governo federal;
• Assessoria à Oficina sobre Voluntariado, organizada pela Cáritas Arquidiocesana de Fortaleza;
• Reunião da Comissão Regional de Sustentabilidade;
• Organização e acompanhamento às auditorias (Interna, KZE/Misereor, P1+2, CGU);

• Elaboração do Jornal Flor do Mandacaru, número especial sobre Emergências;
• Participação no Mutirão de Comunicação América Latina e Caribe;
• Elaboração de releases e mobilização da mídia para cobertura dos eventos;
• Filmagens para o vídeo da Rede Bodegas;
• Reunião com os referentes de comunicação das Cáritas Diocesanas e entidades-membro;
• Participação na Oficina Nacional de Comunicação da Cáritas;
• Produção do boletim eletrônico “Comunicado Vida Cáritas”;
• Diálogo e articulação permanente com as assessorias de comunicação da Cáritas e da ASA;
• Elaboração e divulgação de releases e informações para a ANOTE, ADITAL e mídia comercial local;
• Alimentação do site da CB com informações do SR;
• Produção de boletins com sistematizações de experiências acompanhadas pelas CDs e EM.

SUSTENTABILIDADE

COMUNICAÇÃO
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Em 2010, houve forte investimento em processos de capacitação (participação do FSM e da Feira Mundial 
e Estadual de Economia solidária no Rio Grande do Sul; das atividades de formação do CFES NE, da Rede 
de Educadores em Economia Solidária e do SICONV) e na articulação com as entidades-membro do 
regional, ampliando as ações conjuntas (feiras de EPS, momentos de formação, elaboração de projetos). 
Percebe-se a integração da Assessoria de Comunicação regional com profissionais de comunicação de 
outras entidades e com a Assessoria Nacional de Comunicação, possibilitando melhor fluxo de informação 
e a troca de experiências, além de contribuir para a ampliação dos debates públicos pautados pela Cáritas 
bem como para a visibilidade institucional.

• Planejamento, Monitoramento, Avaliação, Sistematização: encontros com participação das entidades
  -membro, secretariado regional e nacional; elaboração de relatórios de projetos e relatório geral;
• Encontros Estaduais de avaliação monitoramento e planejamento em Alagoas, Pernambuco e Paraíba;
• Reuniões itinerantes trimestrais do Conselho Regional para monitoramento das ações do Regional;
• Participação em atividades da rede Cáritas nacional: Seminários, oficinas, Interregional, Fórum Nacional,
  Assembleia etc.;
• Assessoria às entidades-membro, por meio de visitas, encontros estaduais, PMAS etc.

• Encontros de Formação em Mística e Espiritualidade em nível interregional e regional em PE, AL, PB, RN;
• Semana da Solidariedade: Feiras solidárias, seminário, evento público em escolas.

• Encontros de capacitação sobre SICONV em PE, AL, PB, RN;
• Oficina sobre elaboração de projetos regionais (EPS, Raízes, PIAJ, Segurança Alimentar).

REGIONAL NORDESTE 2

PMAS

FORMAÇÃO

SUSTENTABILIDADE
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Em 2010, a Cáritas Regional investiu forças na implementação do seu Plano de Formação. Realizou eventos 
dirigidos para a formação básica de agentes, gestores, equipes administrativas e também no âmbito da 
mística e espiritualidade. Iniciou a construção da rede de comunicadores populares. Realizou de forma 
integrada e coletiva os ,“Bazares Solidários” com a participação ativa do secretariado regional e das 
entidades-membro, apontando novas possibilidades de mobilização de recursos.

No início do ano, realizou-se um grande mutirão com a equipe regional de animação e acompanhamento 
dos planejamentos das Cáritas Diocesanas, que precedeu a realização da Oficina Regional de 
Planejamento Anual. Foi feito um processo de monitoramento da implementação dos planejamentos 
diocesanos e regional, por meio de reuniões nos Polos de Referência, realizadas nos meses de junho e julho 

• Divulgação da CFE 2010;
• Divulgação do Grito dos (as) Excluídos (as) 2010;
• Divulgação do II Seminário de Agroecologia em parceria com outras Assessorias de Comunicação;
• Cobertura da II Conferência Estadual de Economia Solidária;
• Edição e acompanhamento da produção do cordel O Povo e a Política;
• Divulgação do material da Campanha SOS Haiti e Veiculação de matérias no site da Cáritas NE2;
• Finalização do vídeo do Projeto Raízes;
• Edição e acompanhamento da diagramação da cartilha “Raízes Sistematizando Experiências”;
• Campanha SOS Pernambuco e Alagoas;
• Cobertura do seminário de mudanças climáticas;
• Produção de matérias sobre as ações desenvolvidas nas entidades-membro na Semana de Solidariedade;
• Acompanhamento da edição do vídeo da Campanha Somos Cáritas;
• Cobertura e registro fotográfico do Curso de Capacitação para Empreendimentos Solidários da Região
  Metropolitana do Recife;
• Acompanhamento do processo de preenchimento do Instrumental para Diagnóstico da Comunicação e
  Monitoramento da Política de Comunicação da Cáritas Brasileira;
• Participação na Oficina Nacional de Comunicação.

COMUNICAÇÃO

REGIONAL NORDESTE 3

PMAS
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de 2010, do Encontro Regional de Monitoramento realizado em julho/2010 e do Encontro de 
Monitoramento do Interregional Nordeste, com a participação de representações dos regionais e das 
entidades-membro do Nordeste 2 (Pernambuco, Alagoas, Paraíba e Rio Grande do Norte), do Ceará, do 
Piauí e do Nordeste 3 (Bahia e Sergipe).

O ano de 2010 foi dedicado, também, à formação de Cáritas Paroquiais. Foram realizados encontros para 
a apresentação da missão, princípios, diretrizes e prioridades estratégicas, bem como para uma orientação 
metodológica de criação de Cáritas.

Foram realizados nesse ano dois módulos de formação com a participação de agentes diocesanos do Pólo 
Paraguaçu (Dioceses de Feira de Santana, Serrinha, Rui Barbosa e Alagoinhas), com as temáticas: história 
da Cáritas, mística e espiritualidade da Cáritas e das pastorais sociais, marco referencial, ação em 
rede/gestão compartilhada, relação de gênero, projeto popular de sociedade, metodologia de educação 
popular. 85% dos participantes são pessoas voluntárias. 

Visando qualificar a gestão das entidades-membro e fortalecer os vínculos que articulam a rede, foi 
realizado o 1º Encontro de gestores da rede Cáritas Regional Nordeste 3. Na oportunidade, refletiu-se sobre 
temas como: missão e princípios, gestão compartilhada, gestão em rede, espaços de decisão e gestão. Na 
avaliação desse momento, as entidades-membro foram unânimes em afirmar a importância da sua 
realização e a necessidade de se continuar garantido esses momentos de formação e intercâmbio entre as 
diretorias das Cáritas Diocesanas.

Foi realizado o primeiro Encontro das Equipes Administrativas da rede Cáritas Nordeste 3. Destaca-se, 
também, o Encontro de Gestores da rede Cáritas Regional Nordeste 3 com reflexão coletiva sobre: missão 
e princípios, gestão compartilhada, gestão em rede, espaços de decisão e gestão.

O Regional participou do Encontro Nacional de Mística e Espiritualidade realizado em Brasília, com 2 
representantes. Participou, ainda, do encontro interrregional Nordeste em Natal com 8 representantes. 
Realizou encontros de Polo e Diocesanos com o objetivo de animar os(as) agentes em seu compromisso, 
bem como sensibilizar novas pessoas que adiram à Cáritas. Destaca-se, também, o retiro regional com a 
equipe do secretariado, com o conselho regional e Cáritas Diocesana de Ilhéus.

FORMAÇÃO
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Em 2010, o Regional ampliou a discussão sobre o processo de sustentabilidade organizacional e 
mobilização de recursos, por entender a necessidade de criar estratégias em parceria com as Dioceses no 
intuito de garantir a manutenção das atividades e o fortalecimento da Rede. No mês de julho, houve a 
contratação de um assessor para colaborar no processo de mobilização de recursos, o qual organizou e 
coordenou o Bazar Solidário e orientou algumas Dioceses sobre a importância da criação de políticas e 
estratégias de sustentabilidade. O bazar solidário foi realizado pela Cáritas Regional e 7 (sete) Dioceses 
com mercadorias doadas pela Cáritas Suíça.

Com a participação de 7 entidades-membro foi realizado o encontro anual sobre sustentabilidade e 
mobilização de recursos. Além de estudar a Política de Mobilização de Recursos, o grupo fez o 
planejamento coletivo para a realização de bazares solidários que aconteceram ao longo do segundo 
semestre nas respectivas dioceses e na sede do regional.

O Regional reuniu as 5 entidades-membro que fazem a gestão de projetos com recursos públicos locais: 
Ruy Barbosa, Amargosa, Alagoinhas, Irecê e Estância. Fez-se um olhar coletivo para cada experiência, seus 
ganhos e perdas, desafios a serem enfrentados. Foi um espaço de estudo, aprofundamento onde o grupo 
percebeu a necessidade e se comprometer em conhecer melhor e a buscar formas de contribuir na 
construção do marco legal da sociedade civil, uma vez que a atual legislação brasileira não possui esse 
instrumento. Destaca-se o acompanhamento da pesquisa sobre voluntariado.

Para garantir algumas ações de comunicação, foi contratada uma pessoa, com a carga horária de 20 horas 
semanal, por meio de um dos projetos. Esse profissional além de atuar no projeto, colaborou na assessoria 
da comunicação institucional e da rede Cáritas. As atividades realizadas em 2010 foram as seguintes:
• Oficina para criação da Rede de Comunicadores Populares;
• Elaboração e publicação de 8 (oito) edições do boletim Candeeiro;
• Informativos eletrônicos das ações da Cáritas e de parceiros;
• Elaboração e envio de materiais para publicação no site da Cáritas Nacional;
• Participação de eventos sobre comunicação organizados pelo Nacional e Arquidiocese de Salvador.
• Encontro de formação da rede de comunicadores  do polo de Serrinha

SUSTENTABILIDADE

COMUNICAÇÃO
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O objetivo dessa prioridade é promover o fortalecimento da rede Cáritas a partir da formação de agentes, 
para a prática da solidariedade tendo em vista a organização da Cáritas nas dioceses e paróquias, por meio 
de uma comunicação mobilizadora, visando maior articulação das bases, tendo em vista a sua 
auto-sustentação. Trata-se de uma ação mais voltada para a organização interna da instituição, e os 
sujeitos diretamente envolvidos são os membros das equipes que compõem as instâncias da Cáritas, suas 
assessorias, colaboradores(as) e voluntários(as). A sustentabilidade da Cáritas deve sempre estar em 
sintonia com sua missão e exige um planejamento estratégico adequado à realidade política, econômica, 
social e cultural na qual está inserida.

A capacitação em PMAS e a multiplicação e aplicação dos conteúdos em todo o regional tem 
proporcionado maior unidade nas ações da Cáritas a nível regional. A vivência da mística e espiritualidade 
mais presente em todas as ações fortaleceu a interface e caracterizou a espiritualidade como eixo 
estruturador da Missão da Cáritas.

A Cáritas Brasileira diante das constantes mudanças de padrões, normas e métodos no controle e 
aplicação dos recursos recebidos de diversas fontes, busca a qualificação constante do pessoal da área 
administrativa promovendo e incentivando a participação em atividades e capacitações. Alguns exemplos: 
participação no curso sobre utilização do SICONV; reunião no INCRA sobre projeto apoio mulher e terra 
sol; encontro nacional do administrativo da Cáritas Brasileira, treinamento prático do PAAnet CPR – 
doação da CONAB.

Em 2010, promoveram-se as avaliações diocesanas em preparação para o processo de avaliação e 
planejamento regional. Desenvolveu-se uma agenda de compromissos nas dioceses, com formação das 
diretorias das Cáritas Diocesanas, construção de grupos de trabalhos e formação para o voluntariado nas 
dioceses.

• Encontro Regional de Monitoramento e Planejamento;
• Participação nos encontros do Interregional NE;
• Assessoria da equipe do secretariado regional às Cáritas Diocesanas;
• Realização do encontro das diretorias das CDs;
• Criação dos GTs (Captação de recursos, formação e comunicação, voluntariado);
• Sistematização do Projeto Fecundação;
• Assembleia da Cáritas diocesana de Campo Maior para Eleição da nova Diretoria.

REGIONAL PIAUÍ

PMAS
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• Realização do retiro regional de mística e espiritualidade;
• Realização da Semana da Solidariedade nas Dioceses;
• Semana da solidariedade ambiental em Cristino Castro.

• Abertura e manutenção dos canais de comunicação da Cáritas – blog, galeria de fotos, canal de vídeos etc.;
• Assessoria de Imprensa.

Em 2010, deu-se continuidade ao processo de fortalecimento das Cáritas Diocesanas. No Maranhão, elas 
agora são seis entidades-membro constituídas juridicamente: São Luis, Coroatá, Bacabal, Brejo, Imperatriz e 
Viana; e ainda continuam como dioceses vinculadas à rede, Balsas e Caxias.

Uma das principais dificuldades experimentadas nessas Cáritas juridicamente jovens, ainda que, em termos 
de atuação, já bem experientes, é a elaboração e gestão de projetos que viabilizem o mínimo de autonomia 
para o seu funcionamento e articulação nas suas áreas de atuação.

Neste ano, avançou-se na estruturação dessas equipes diocesanas com a aprovação de projetos específicos, 
por meio do secretariado regional, na perspectiva de liberar pessoas e viabilizar recursos para o 

• Animação da CFE;
• Realização do encontro de administração nacional;
• Encontro de voluntariado em Picos;
• Captação de recursos por parte da equipe da Cáritas Diocesana de Parnaíba para o trabalho com as
   hortas e catadores e catadoras;
• Ampliação da parceria com o serviço voluntário europeu (SERVE E FORD);
• Cadastro e capacitação da Cáritas no SICONV, MDA etc.;
• Articulação/sensibilização para animação do voluntariado Diocesana de Campo Maior.

FORMAÇÃO

SUSTENTABILIDADE

COMUNICAÇÃO

REGIONAL MARANHÃO
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desenvolvimento de ações nessas regiões. Assim, foram liberadas três pessoas em Imperatriz, quatro em 
Viana, uma em Brejo, uma em Caxias e duas em São Luis. Os projetos Reciclando Vidas e Rede de Educação 
Cidadão – RECID/MA asseguraram, além da liberação, certa disponibilidade de recursos para as ações de 
formação e acompanhamento.

A formação também tem sido outro aspecto onde se tem investido grande parte dos esforços. Formação 
para a mística e a espiritualidade da rede Cáritas, aprofundando em momentos diversos, missão, princípios, 
diretrizes e suas políticas; nas temáticas específicas como a participação e o controle social, o 
desenvolvimento sustentável e, ainda, para aprofundar o debate interno sobre sustentabilidade.

Esse conjunto de ações integradas tem contribuído para fortalecer nos agentes Cáritas, sobretudo, o sentido 
de identidade da rede Cáritas, para que avancem na compreensão de que fortalecimento e sustentabilidade 
exigem muito mais do que acesso a recursos e estruturas. Requer compreensão do significado de atuação 
em rede e adesão aos princípios, para extrair dessa modalidade de organização a força necessária para 
transformar a realidade.

• Assembleia de Fundação da Cáritas Arquidiocesana de São Luís;
• Acompanhamento a assembleias Diocesanas de Cáritas.
• Coletivo Regional de Planejamento 2010;
• Seminário Interregional Norte;
• Participação em reuniões do Conselho Nacional da Cáritas;
• Participação em reuniões do Fórum Nacional de Cáritas para Avaliação e Planejamento;
• Coletivo Regional de Avaliação 2010;

PMAS

• Semana Nacional da Solidariedade com a temática do Desenvolvimento integrada à programação do
  Festival Estadual da Mandioca.

FORMAÇÃO

• Assessoria e elaboração de cinco projetos em rede (Regional e Equipes Diocesanas) para a Kinder Mission;
• Oficina Regional de Elaboração de Projetos;
• Celebração de convênio com a Recid e gestão administrativa do projeto para liberação de educadores e
   realização de oficinas de formação.

SUSTENTABILIDADE
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• Participação na Oficina Nacional de Comunicação.

COMUNICAÇÃO

2010 foi um ano intenso de ações voltadas a assegurar a missão institucional e o fortalecimento da Rede 
Cáritas na Amazônia.

REGIONAL NORTE 2

• Participação no Conselho Paroquial de Paragominas/PA;
• Planejamento Regional 2010;
• Planejamento Castanhal 2011;
• Organização e participação no Encontro Interregional da Amazônia em Presidente Figueiredo/AM;

• Divulgação das ações promovidas em âmbito nacional/regional/diocesano e paroquial.

PMAS

Apoio técnico da Cáritas Norte 2 às equipes diocesanas, pastorais e entidades: formulação e avaliação de 
projeto para FNS – Cáritas de Castanhal; formulação de projetos da Pastoral da AIDS para MISERIOR e CRS; 
assessoria ao Conselho Pastoral da CNBB; administração do projeto SDT/MDA; construção da metodologia 
para o planejamento da CNBB Regional Norte 2; Reunião mensal da CNBB/pastorais sociais; Participação em 
reuniões nacionais para planejamento da CFE e do Grito dos Excluídos; assessoria ao seminário sobre 
mudanças climáticas;
Mesa da Caridade.

SUSTENTABILIDADE

COMUNICAÇÃO

•

•
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REGIONAL MINAS GERAIS

PMAS

SUSTENTABILIDADE

O ano de 2010 foi de muito trabalho, novas experiências, expectativas, desafios e muita esperança no futuro 
para a Cáritas. No contexto da atuação da Cáritas, as atividades ampliaram-se e, consequentemente, o 
público dos projetos, ensejando também novas experiências. Vive-se um contexto em que a sociedade civil 
organizada necessita se fortalecer e, para isso, as parcerias são indispensáveis. No período, houve um recorte 
voltado especificamente para novas temáticas: Emergências e o Projeto Piloto Consultório de Rua – Trabalho 
com Dependentes Químicos, na perspectiva de fortalecer a atuação da Cáritas no contexto urbano. 
Ampliou-se igualmente a equipe técnico-operacional, interdisciplinar, principalmente nas áreas da assistência 
social e educação popular. Em 2010, priorizou-se o debate da RPS e das Campanhas. A comunicação popular 
da instituição também teve destaque no período; o retorno do Boletim Uai e o encontro dos comunicadores, 
fortaleceram as ações voltadas para o fortalecimento da comunicação na rede.

• Assembleias diocesanas;
• Encontros diocesanos de PMAS;
• Encontros Territoriais de PMAS;
• Encontro Regional de PMAS;
• Reuniões do Conselho Regional;
• Visita de acompanhamento às dioceses;
• Reuniões do Conselho Nacional e Fórum;
• IV Interregional Sudeste;
• Encontro Nacional de DSS;
• Oficina regional de administração.

A presença da Cáritas se verifica em diferentes espaços políticos em nível local e nacional. Trata-se de uma 
presença dinâmica que interage com diferentes atores sociais e políticos que amplia a visão de mundo e do 
próprio trabalho que se realiza em nível local e regional.
• Articulação do Semiárido (ASA Brasil);
• Fórum Mineiro de Economia Solidária;
• Via Campesina;
• Articulação Mineira de Agroecologia;
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COMUNICAÇÃO

PMAS

REGIONAL SÃO PAULO

• Fórum das Pastorais Sociais Lestes 2;
• Articulação no Semiárido de Minas Gerais (ASA Minas);
• Comitê Gestor da Criança e do Adolescente no Semiárido;
• Frente da Defesa da Criança e do Adolescente.

• Mapeamento das ações das entidades-membro, com objetivo de conhecer as realidades, as facilidades e os
  desafios de cada uma e o fortalecimento da articulação por sub-região pastoral;
• Oficinas sub-regionais (Sub-região pastoral Sorocaba, Sub-região pastoral SP II, Sub-região pastoral
  Campinas, Sub-região pastoral Botucatu, Sub-região pastoral RPII   e RPI, Sub-região pastoral SPI,
  Sub-região pastoral Aparecida);
• Encontro das Cáritas do Regional São Paulo;
• Assembleia Regional.

• Retomada do informativo eletrônico Boletim UAI;
• Produção de conteúdos para os sites da Cáritas Brasileira e da ASA Brasil;
• Divulgação das ações da Cáritas em meios de comunicação comerciais e alternativos;
• Produção de materiais de divulgação e didáticos, como jornais, folders, cartilhas e spots de rádio;
• Produção de boletins de sistematização de experiências - O Candeeiro;
• Participação na rede de comunicadores da Cáritas Brasileira e da rede de educomunicadores da
   Articulação Popular do São Francisco;
• Animação da rede de comunicadores da Cáritas Regional Minas Gerais e do semiárido mineiro;
• Participação do Encontro dos Educomunicadores da Bacia do São Francisco;
• Organização e participação da Oficina de Fotografia Popular;
• Organização do Encontro da Rede de Comunicadores do Semiárido Mineiro;
• Participação no diagnóstico da comunicação na rede Cáritas Brasileira;
• Participação no Encontro Nacional de Comunicadores da Cáritas;
• Participação no Encontro Nacional de Comunicação da ASA Brasil;
• Oficina regional de comunicação;
• Encontro da rede de comunicadores da Cáritas Regional Minas Gerais.


